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Tróca de" ..�mações entre os prefeitos,

A transição em Laguna
o processo de transição

no município de Laguna;
praticamente foi iniciado'

ontem, no meio da tarde,
quando aconteceu o pri-
_meiro encontro oficial en­

, ,:ité�o liJ;:�feito' Adilcio 'Ca­
. "c.lp�iÍi�é o prefeito eleito
"

Célio Antônio.
"'
'" Cadorin apresentou a

,

", AntôBi�, Ó decreto 1368/04,
. estabelecendo que o pro­
cesso se estenderá de 15
de novembro a 30 de de­
zembro e que os pedidos
de informação deverão ser
encaminhados ao procura­
dorGeral doMunicípio, dr.
Alexandre Heleodoro, a'
quem caberá requisitar jun­
to aos secretários ou che­
fes de departamentos, os

dados solicitados, ficando
claro que, ninguém poderá
repassar informação.
Entre as solicitações do

prefeitoeleito, estavam a re­

lação de servidores estáveis,
o organograma da Prefeitu- que toda a peça orçamen­
ra.CódigoTributário.Leido tária para 2005 só será

Refis, relação de fomece- enviada à Câmara após
dores e credores, balanço ser ouvido o novo prefeito,
anual de 2003 e os mensais corroborando ou substitu­
de janeiro até setembro. indo qualquer dos itens ali
Cadorin, por sua vez, estabelecidos, ficando ela­

afirmou textualmente que ro que o Orçamento do ano
procurará facilitar e fome- que vem será efetivado de
eer todas as informações; comum acbrdp. . ': ,".'
dispqnf{rels ao ;é� suces. :' Pre&entes�'�Q enc0ntr@
sor;adiantando:Tft�liisive:� 'de (nlt't'til ã:taiae; ·�f.J6re: '

adores OrlandoRodrigues,
Antônio César Laureano,
Everaldo dos Santos e

Jefferson Crippa, o procu­
rador domunicípio.dr,Ale­
xandre Heleodoro, Edna
Medeiros, advogados
Ernesto Baião Bento,
Tanara Cidade e Adrianop
Massih e o administrador
do Porto, Walter ,;Tavares,

AGRADECIMENTO
Os filhosMaria Lenyr, José Claves, Alvani, Teodorico, Oória
Lúcia, Tadeu e César, 13 netos 10 bisnetos, comunicam ó
fqlecimento da mãe, avó e bísevo

DOLVINA BORBA BORGES

ocô�rido no último dlo 9. Agradecem a todos que foram
hõmenageó-Ia por ocasião de suas exéquias,

As melhores grifes você encontra em

�
VIDE BULA Milena Dryl1

Boutíque
Nuche Oryll (enter - (entro - laguna
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Márcio Carneiro .....•••••

A o mestre, com carinho. Hoje é o Dia do Professor. Mesmo

..l"1ganhando pouco, muito menos do que merece, soube e

sabe ensinar, ainda que muitas vezes não tenha a sua importância
·reconhecida. Somos e ficamos gratos a todos os professores!

Os lagunenses Cristiane Silveira e RaphaelMorais Cardo­
so, conquistaram premiação no 1 ° Campeonato Amador de
Motocross de Torres, domingo passado. EI� ficando em 2° lugar
na categoria feminina e ele em 2° na categoria força livre e 8° na

categoria nacional. Eles integram o RasgaMato Clube, de nossa
cidade.Lélia Pereira da SilvaNunes, ex-presidente da Fundação Franklin

Cascaes, da capital, sugeriu ao IPHAN, a inscrição da Festa de
Santo Antônio dos Anjos, de Laguna, no Livro de Registros
(celebrações) do Patrimônio Imaterial Nacional, e até hoje não

obteve sequer, uma resposta.

Se teve hotel da cidade que não alcançou 50% da taxa de ocupa­
ção no feriadão de Nossa Senhora Aparecida, alguns deles (Lagu­
na Tourist e Ravena, por exemplo), ficaram em 95 e 100%. O

Flipper, de Nelzi Gonçalves, ultrapassou a 80%. Tudo leva a crer

que a temporada de verão deverá ser das melhores. Tudo sem

contar que o comércio, bares e restaurantes tiveram excelentemo­

vimentação.

Ao avaliar os resultados do pleito 2004, o deputado estadual
Genésio Goulart considerou uma grande vitória a votação dos
candidatos do PMDB nos municípios da AmureI. O PMDB foi

o partido mais votado na região com 62 mil votos. Dos 14 can­

didatos lançados, três se elegeram Prefeito. Já para a Câmarade

Vereadores, o partido elegeu 50 candidatos e superou a casa dos
60mil votos. Para Genésio, individualmente o PMDB é o grande
vitorioso destas eleições. Na Arnurel, o partido com melhor de­

sempenho para Prefeito foi o PMDB com 62.011 votos. Em

seguida aparecem, pela ordem: PSDB (47.618), PP (40.783),PFL
(23.119), PT (33.874) e PDT (4.383). Já os vereadores lançados
pelo PMDB obtiveram 60.002 votos, PP 38.649, PSDB 36.070,
'PFL 31.352, PT 15.873 e PDT 13.088.

O Programa Bravo!, criado pela AlcoaAlumínio, que tem uma

unidade em Tubarão, através da "Aleoa Foundation", tem por
objetivo reconhecer e estimular os esforços dos funcionários que
dedicam parte de seu tempo livre ao voluntariado, com cada um

podendo inscrever apenas uma instituição e completando 50 horas
de atividades recebendo US$ 250 para doação a entidade. De

Laguna foram beneficiadas a Escola de Educação Básica Saul

Ulysséa, Casa de Recuperação Nascer de Novo, Saúde Barreiros,
Escolas Reunida Tomazia Fernandes,Reunida Pedro da Silva,
JoséMaurício dos Santos, Palmira Miranda eMartinho Caliado.
Tudo coroando o excelente trabalho do gerente operacional da
Alcoa, Alfredo Piotrovski.

A Casa Familiar do Mar, instituição voltada aodesenvolvi­
menta profissional de comunidades pesqueiras de nosso mu­

nicípio, agradece à Cisa dos Presentes, Paraíso Presentes, Recan­
to Bike, Tacko Papelária,A Barateira e Móveis Luiza, pela doa­
ção de brindes para promoção que visa a manutenção do esta­

belecimento.

()VI�IÁ()
Estrada do Farol

Show do milhão
o meu

Nilo Luiz de Oliveira Puluceno*

Na coluna "No mínimo interessantes", membro da Gerei da Grande Florianópo­
do jornalista João Batista Cruz, no Jornal lis, acompanhei no âmbito da nossa SDR
de Laguna do dia 20 de setembro, li a se- as discussões que ocorreram em 2003 e

guinte citação: "Para surpresa de todos, 2004 para estabelecimento das priorida­
o governo priorizou o projeto de pavimen-. des de cada município que compõem a

tação entre Jaguaruna e Camacho, dei- SDR da Grande Florianópolis. Como re­
xando em segundo plano o pleito lagunen- sultado dessas discussões foram incluí­
se de mais de 50 anos". das como prioridades para o orçamento
No jornal da semana passada o secre- de 2005, a pavimentação da estrada de

tário de Infra-Estrutura do governo esta- São Pedro de Alcântara, Anitápolis e

dual, Edinho Bez, manifesta a intenção de Praia da Pinheira.
construir a referida estrada. Estemesmo procedimento, acredito eu,
Parece-me que há desconhecimento ter acontecido com a SDR de Lagunareu­

por parte do colunista que o governo do nindo as lideranças para escolha das pri­
sr. Luiz Henrique da Silveira quando criou oridades, a menos que esta estrada per­
as secretarias regionais transferiu para o tença a outra categoria que não possa ser

âmbito delas a descentralização das ações incluída no PPA, porém é interessante
com a priorização das necessidades de saber da SDR de Laguna, pois ainda te­

cada município, escolhidas em reuniões mos até o final do governo atual a possi­
.realizadas a cada ano, mais ou menos em bilidade da inclusão no orçamento de 2005
agosto, para serem incluídas noorçamento para 2006, bem como outras realizações.
do Estado (orçamento participativo). Este jornal bem que poderia tornar co-

Numa reunião efetuada na Secretaria nhecimento do orçamento de 2005 da
de Administração, este ano, para uma SDR de Laguna.
"oficina de conhecimento", o site da re- Como lagunense também acompanho
ferida secretaria foi aberto para conheci- com vivo interesse tudo que possa bene­
mento dos orçamentos das SDRs e no da ficiarepossibilitaronosso,desenvolvimen­
Laguna encontramos no orçamento de to e para incrementar o turismo e outras

2003 para 2004 que a estrada do Camacho atividades econômicas esta estrada pro­
tinha sido contemplada no orçamento. Até moverá uma mudança substancial.
comentei com um colega que é lagunen- * Economista, professor de Ensino Mé­
se à respeito da inclusão desta estrada. dio, responsável financeiro da 18a
em detrimento da estrada do Farol. Como Gerei da Grande Florianópolis .
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PREVISÃO DO TEMPO PARA LAGUNA E REGIÃO
Previsão pára hoje: Aberturas de sol. A partir da tarde, áreas de instabilidade se organizam com previsão
de pancadas de chuva, Temperatura estável. Vento de sudeste a nordeste, com intensidade fraca a mode­

rada, sujeito a rajadas.
Tendência para amanhã: Condição de tempo instável e chuvoso devido a atuação de áreas de instabilidade
associadas a uma frente fria. Risco de temporais com granizo isolado. Temperatura estável com sensação
de ar abafado. Vento de nordeste, moderado com rajada forte associada a trovoada,
Tendência para domingo: O tempo permanece instável com muita nebulosidade, Temperaturas estáveis,
com sensação de ar abafado. Ventos de nordeste a sul, fracos a moderados com rajadas fortes, .

.' Fonte: Cllmerh • Epagn
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O· Nova- até 19/10

( • crescente- de 20 a 27110
•• Cheia- de 28/10 a 04/11

). Minguante· de 05 a 11/11

Preamar • Baixamar Preamar • Baixamar Preamar
02:0410.6m • 07:431 0.3m 01:301 0.6m • 07:581 03m 01:2810.6m • 08:091 03m
12:241 0.6m· 19:281·0.Im 12:5410.7m • 20:001 O.Om 13:2310.8m • 20:321 O.Im

CARTA AO PREFEITO ADILelO CADORIN
Senhor Prefeito,
Quero, através desta, manifestarminha solidariedade, no momento que infelizmente

o povo lagunense em parte, não soube reconhecer o teu trabalho,
No momento que o povo estava com sua auto-estima cada vez mais elevada,

lamentavelmente foste troído vergonhosamente. O que conforta a todos que foram
fieis a ti, é que, com certeza, estarás na galeria dos Grandes, Inteligentes, Capazes I
Prefeitos deste Estado e do País, IÉ com tristeza que Laguna entra novamente na era do 'Já teve"; já teve melhor

prefeito, mas infelizmente não foi reconhecido.
Um abraço do amigo

Mário Luiz Spillere 'da Silva - Bau
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Um torneio que começou meio de brinca­

deira, envolvendo atletas com mais de qua­
renta anos e hoje reunindo times de toda a

região, já está em sua sexta edição.
Na segunda rodada, disputada semana pas­

sada em Imbituba, o América venceu ao Réus

por 3 a 2 e o Zinata empatou em dois gols com
Anildó Escapamentos.
A 3" rodada do quadrangular final, marca

para hoje, às 20 horas, na Associação Réus, a
equipe do mesmo nome e Zinata e no jogo de

fundo, Anildo Escapamentos e América.

No Aurelião, tá lá: "craque:
jogador de futebol famoso por
sua grande destreza". Tudo
bem <:jue o nosso focalizado
de hoje, até como alguns ou­
tros, não tenha sido assim tão

famoso, mas que brilhou em

nossos campos, disso não te­

mos dúvida. Daí a homena-

gem que fazemos ao Beneval

Nascimento, o Carão, 5 I

anos, que jogou sempre pelo
Internacional, ali do Morro,
comunidade em quemoraaté

hoje.

Walmir Cidade de Souza

CARNAVAL NO MAR GROSSO
Embora com residência permanente a mais de 3.500 km de Laguna (em Porto Velho - Rondônia), mantenho apartamento
na praia do Mar Grosso onde fico, pelo menos, 60 dias por ano. No próximo veraneio, porém, serei obrigado a abreviar
minha estadia, em razão do Carnaval, a acontecer no início de fevereiro. Trata-se de experiência vivida apenas uma vez

e que [amais repetirei. O que se vê por ocasião .da tão decantada festa são bandos de bêbados, mal educados que, sob
o manto da "brincadeira" e embalados pelo álcool e outras coisas mais, promovem baderna, sujeira e desconforto a quem

, não aprecia comportamentos da espécie, quando não agressões sem motivo algum, de que quase fui uma vítima. Penso

que já passou do momento de se rever isso, pois nem retorno financeiro - fundamental a cidades como Laguna, que
exploram o turismo - é obtido, urna vez que as ardas que tomam conta da cidade se dão ao desplante de trazer de suas

origens até o combustível que embala a "festa" - cerveja no geral. E isso verifiquei na única ocasião em que vivi tamanho
desconforto, ao presenciar brincarítes com seus veículos abarrotados de caixas de cerveja. Nem o carvão para o

churrasco é comprado em. Laguna. E o que sobra para a cidade são montanhas de lixo e praias fétidas, comprometidas
com dejetos humanos. Nova administração assumirá a cidade a partir de lO de janeiro próximo. Está aí uma boa

oportunidade para dizer a que veio. Um abraço,
José de Arimatéia Castro - Porto Velho (RO)

Prazer.sexual e a igreja
É comum dizer-se que a Igreja Católica pos­

sui fobia sexual e que trata temas da moral fa­
miliar e da sexualidade com excessivo rigor. Há
certa razão nisso, pois a palavra "prazer" suscita
nela preocupações e, em se tratando então do

"prazer sexual", suspeitas. Ela; na verdade, edu­
cou mais para a renúncia do que para a alegre
celebração da vida.

.

Entretanto, nem sempre foi assim. Dentro
da mesma Igreja, há tradições e doutrinas que
vêem no prazer e na sexualidade uma manifes­

tação da criação boa de Deus, uma centelha do
Divino e uma participação no ser mesmo de
Deus. Esta linha se liga antes à tradição bíblicá
que vê com naturalidade e até com entusiasmo
o amor entre um homem e uma mulher, com
toda sua carga erótica, como plasticamente o

descreve o Cântico dos Cânticos, com seios, lá­
bios, vulvas e beijos.
Mas esta linha não vingou na cristandade. Ao

contrário, predominou a negativa por causa da
influência poderosa que o gênio de Santo Agos­
tinho (354-430) exerceu sobre toda a Igreja Ro­
mana. Não cabe aqui identificar a base material
e sócio-cultural que permitiu esta incorporação.
Mas importa reconhecer o caráter .fortemente
negativo de sua visão, embora tenha sido, como
jovem, muito ativo sexualmente, a ponto de
ter tido um filho, Deodato. Em seus 'Solilóqui­
os diz:"Quanto a mim, penso que as relações
sexuais devem ser radicalmente evitadas. Esti­
mo que nada avilta mais o espírito de um ho­
mem do que as carícias .sensuais de uma mulher
e as relações corporais que fazem parte do ma­

trimônio". Pode a Igreja que afirma o amor

humano assumir tal doutrina?
Mas não devemos absolutizar a posição

rigorista da Igreja oficial. Ao lado dela sempre
se fez presente também a outra, positiva e cora­

josa. Córn efeito, uma ideologia, por mais inci­
siva que seja como aquela de Santo Agostinho,
não tem a força suficiente para recalcar o prazer
sexual, já que este se enraiza no mistério mes­

mo da criação de Deus. Ele, aqui e acolá, queira
a Igreja ou não, sempre faz valer seus reclamos.
Para ilustrar a tradição positiva da sexualida­

de cabe citar aqui uma manifestação que perdu­
rou na Igreja por mais de mil anos, conhecida

pelo nome de "risus paschalis", de "riso pascal".
Ela significa a presença do prazer sexual no es­

paço do sagrado, na celebração da maior festa
cristã, a da Páscoa. Trata-se do seguinte fato,
estudado com grande erudição por uma teóloga
italianaMaria CaterinaJacobelli (II risus paschalis
e il fondamento teologico del piacere sessualc,
Brescia 2004): para ressaltar a explosão de ale­

gria da Páscoa em contraposição à tristeza da

Quaresma, o sacerdote na missa da manhã de
Páscoa devia suscitar o riso. no povo. E fazia-a

por rodos os meios, mas sobretudo recorren­

do ao imaginário sexual. Contava piadas pican­
tes, usava expressões eróticas e encenava gestos
obscenos, dramatizando relações sexuais. E o

povo ria que ria. Esse costume é encontrado já
em 852 em Reims na França e se estendeu por
todo o Norte da Europa, Itália e Espanha, até
1911 na Alemanha. O celebrante assumia a cul­
tura dos fiéis em sua forma popularesca, ple­
béia e obscena. Para expressar a vida nova inau­

gurada pela Ressurreição, dizia esta tradição, nada
melhor que apelar para a fonte de onde nasce a

vida humana: a sexualidade com o prazer que a

acompanha, Podemos discutir o método im­

pertinente, mas ele revela na Igreja uma outra

postura,' positiva e alegre,Jace à sexualidade.

-�

Tião,Lemos

Jogatina
antes vendia o almoço pra comprar a

janta, agora até dinheiro para o padre
empresta. Também pudera, cobra dez

por cento de "barato" de cada partida.
Não é pra menos.. A mulher, antes
cheia de unheiros de lavar roupa pra
fora, agora usa os melhroes panos e

visita salão de beleza uma vez por
semana. Os filhos, que antes estuda­
vam em educandários do governo,
agora freqüentam as melhores escoo

Ias particulares. O próprio Dlco, que
antes se via de chinelos de dedo, com
tiras partidas e consertadas com pre­
·gos, de camiseta ensebada e calças
de semana, agora enverga camisas
de seda, calças de micro fibras e sa­

patos de cromo alemão. Tudo por con­
ta da jogatina. Dizem que a Polícia fa­
zia vistas grossas para o improvisado
cassino. Mas voltemos ao jogo. A cada
bate, um gurizote magro, sob ordens
de Dico, corria até a mesa e estendia
uma pequena cesta de vime, dentro
da qual deveria ser depositada o tal
"dez por cento". Por conta dele, os
jogadores tinha direito ao ambiente,

Festa do Divino Espírito Santo

cafezin.':as e 'regabofes.
Pois o nosso amigo, aquele que a

família não gostava que jogasse e

que tinha o controle sobre a vontade,
naquele dia arriou os freios. Estava
com sorte e não queria desperdiça-la
Varou a madrugada até romper a au­
rara. Perdera a conta de quantos "bo­
los" batera, mas o que importava era

que os bolsos estavam estufados. Ora
assobiando, ora cantarolando, parte
faceiro para casa. Esperava uma ca­

lórosa e festiva recepção quando sou­

bessem o motivo do atraso. Ledo en­

gano. Foi execrado, xingado e ame­

açado de separação. Canasdo, de­
cepcionado e com sono toma um ba­
nho pra dormir. Quando envereda

para o quarto, lá vem a mulher nova­

.

meate: . Nem pensar. primeiro a mis­

sa, depois o sono. Como estava em

baixa, nem piou. Tomou um gole de
café pra despertar, vestiu-se e acom­

panhou a esposa. Mal havia come­

çado a missa e o noctívago já estava
cochilando - a bem da verdade tem
missa que mesmo sem sono a gente
dorme. A mulher cuíucava-lhe as cos­

teias com o cotovelo, a cada fechar
de olhos. Na hora da coleta, 'outra
cotovelada, Entre acordado e dor­
mindo, recebe da mulher a cesta de.
coleta de doações. Pensando estar
no boteco do Dica, ele lasca: "Dico,
eu já paguei o barato. Cobrar duas
vezes é roubo".

Na foto, o-casal imperial
deste ano: Filipe Pereira

Gomes, 16 anos, eMariele '

Torres, 14 anos.

Diretor nacional de transportes aquaviários
visitou Laguna - Acompanhado do vereador Célio
Antônio, prefeito eleito, visitou Laguna na última'
sexta-feira (8),Washington Lima de Carvalho, di­
retor nacional do Departamento de Transportes
Aquaviários. Aqui, a maior autoridade do DNIT
visitou as obras de retificação do molhe sul da
Barra do Porto de Laguna e em entrevista a este t-=N=a"'t:"'ot"'o"","o"p"'r""'et:""e""it""'o""e"l""e!""'t"'o"',v"'e"'r"'e""ad"'o""r"'C=él"'io=An=t-ô-
colunista, disse que as obras estão no estágio pre- nio, diretorWashington, DenisePegorara e Jeffersonvisto e sua realização agora é.irreversível.Washing- Crip a.
ton adiantou que existe uma previsão para as obras
estaremconcluídas entremaio e junho do próximo
ano. Fontes ligadas ao novo governo municipal
que se instalará em janeiro comentaram que nesta
datadeverá vir à Laguna o presidente Lula. Acom­
panharam o visitante às obras do molhe, o verea­

dor Jefferson Crippa, a jornalistaDenise Pegorara
e o engenheiro Fernando Daghun, diretor da Cons­
trutoraCarioca, além dos engenheiros daOdebrecht
e Sul Catarinense, Mais tarde, passou por Laguna

.

a senadora Ideli Salvatti.

Não que seja dado ao vício do jogo,
mas que gosta de cartear um pif·paf lá
isso gosta. Mas, sem exageros. Mais
tarde até 22 horas e se recolhe ao

recesso oo lar. Só encara joguinho
barato, coisa que se perder não com­

promete o orçamento doméstico. Mes-·
mo com o tempo cronometrado e as

perdas insignificantes, a mulher e os

filhos torciam o nariz para o passa­
tempo. Por enquanto tem o controle,
raciocinavam, mas se vier a perdê-lo
será a desgraça da família. Enfim,
mesmo tendo o domínio da vontade é

repreendido severamente pelos que
lhe são caros. Pois num sábado, igual
a tantos outros, escanhoa a barba,
apara o bigode e os pêlos dás ven­

tas, embebe as melenas com água
de cheiro e se manda para o Boteco
do, vamos chamá-lo de Dica. (boteco
só de fachada. A jogatina comia solta
em um amplo salão, nos fundos, com
quatro mesas forradas com feltro ver­

de). Cumprimenta um pessoal que
beberica umas cervejinhas, assistin­
do a uma partida de futebol pela tele­
visão e sem delonqas, investe contra
a porta que separa o romântico e ino­
cente boteco do antro de perdição. As
quatro mesas ocupadas, o jogo corria
solto. Com a contravenção, o Dica
tirara o pé do Iodo. Se antes' vivia'
numa maré de urina, agora até dinhei­
ro à juro emprestava. Tornara-se um

agiota - quem diria, um mo lambo que

Com a igreja lotada, terminou na noite de terça­
feira (12) a festa do Divino Espirito Santo deste
ano. Após os agradecimentos: o pároco Edernir
deu conhecimento da relação dos novos festeiros.
Ei-Ios: Maria da Graça SilvaMartins, Anete Mo­
rais Pacheco, Alair Albino Rech, Maria Antônio

Cardoso, Antônia de Souza Optaski, Marta Lon­
go, Bianca Silva deOliveiraVieira, Dainese de Sou­
za Setúbal, CarmeRegina Bruno Cruz, Rosângela
Cidade, Ledir Cunha, Darci de Jesus, Patrícia Silva
Guedes, AnaMaria Julião, Lucília Elias Laurindo,
Jovita Francíscc.Ricardo Martins, Isaura de Sou­

za, Maria Maura da Silva, Roberto Barreto

Wendhausen, Raimundo Buss, Heraldo Hercílio

Costa, Luiz Wronski, Francisco Bento Machado,
Antônio de Pádua Heleodoro, Francisco de Assis
dos Passos, LourivalMalaquias Florentino, Nilson
Melo Rita, Paulo Fidelix da Silva;Heitor Parente
Júnior, Júlio Ramos, George Rodrigues Vieira,
Vanderlei Elias e Hélio Flor Júnior.

Dois candidatos negros foram destaques na

capital-Walter da Luz, o JucaNegro (PSPB), ex­
jogador de futebol e médico, foi o vereador mais
votado no atual pleito, com 7.057 votos. Márcio
de Souza (PT) com 4.258 votos também foi desta­

que. Ambos da raça negra. O fato eleitoral ressalta
a consciência negra que vem crescendo em Floria­

nópolis, ao contrário de outras cidades do Estado,
como Criciúma, que não elegeu nenhum afro-bra­
sileiro. A eleição nas câmaras municipais promo-

.

veram esta marca.
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atual prefeito. -
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o Magalhães não foi - Talvez não tenha sido o

eleitorado do bairro Magalhães o responsável pela
derrota de Cadorin nas urnas. Num universo de
8.026 votos, incluindo o balneário Mar Grosso,
Cadorin obteve 3.785 contra 2.795 de Célio. Dife­

rença pró-Cadorin de 990 votos. Portanto, conti­
nuamos estudando os números para tentar locali­
zar possíveis pontos motivadores da derrota do
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Em busca da cónsensualidade
JornalistaCyro Barreto

A pré-história da nossa imprensa começou com a primeira notícia dada

pelo cronista da descoberta do Brasil, Pero Vaz de Caminha, ao dar a boa
nova de que "aqui em se plantando tudo dá".

Todavia, a imprensa brasileira só começou a adquirir contornos de inde­

pendência pós 1808 impulsionada pelos ideais libertários e integracionistas
de José Hipólito da Costa, hoje reconhecido, oficialmente, como nosso

Patrono.
Desde então, houve um crescimento exponencial dos meios de comu­

nicação e dos que nela militam,. sempre marcado pela conquista de novas

tecnologias e pelo aperfeiçoamento nos cliversos centros universitários.
O lastimável, em tudo isto, é que apesar de um desenvolvimento que a

situa como de primeiro mundo, esta categoria aparentemente organizada
em um sem número de associações, sinclicatos e federações, não acompa­
nhou o mesmo status das outras profissões de nível superior, devidamente
atualizadas e regradas em suas corporações de ofício sob uma Ordem
Nacional ou Conselho Federal.

É, portanto, incrível que os nossos formadores de opinião em pleno
Século XXI, ainda não tenham atingido o mesmo patamar alcançado por
outras profissões no século passado.

Tal fato deve-se aos órgãos de classe que nunca se uniram em torno do
ideal comum que teve em Getúlio Vargas, Barbosa Lima Sobrinho, Danton
Jobim, José Fernando de Miranda Salgado e tantos outros, a partir de 1930,
os seus grandes precursores.

Tal idéia hibernou durante o chamado Estado Novo e só voltou a ser

ventilada na década de 50 pela Ordem dos "Velhos Jornalistas", posterior­
mente transformada em OJB, no Rio de Janeiro, hoje contando com

seccionais em cliversos Estados da Federação.
Mais recentemente, a FENAJ -que era reticente sobre a criação de uma

Ordem ou Conselho aderiu à idéia e passou a gestar, monocraticamente,
projeto neste sentido entre quatro paredes e que foi encaminhado de·

forma açodada pelo Presidente da República ao Congresso Nacional.
Além de alijar a OJB, já estabelecida por quase meio século, e que era o

embrião legitimo deste objetivo, não ouviu sequer a,ABI, ANJ, ABERT,
ABRAJET e outras entidades nacionais.

Nestas circunstâncias dada à unilateralidade de, projeto tão polêmico,
passível de cercear a liberdade de expressão, a repercussão foi

generalizadamente, negativa em todo o país.
O "embroglio" deixou mal o Governo perante a opinião dos mais abali­

zados jornalistas com efetivo exercício na imprensa nacional.
Para recuperar-se perante a mídia não atrelada a CUT, a FENAJ compare­

ceu, recentemente, a uma aucliência no Conselho de Comunicação no

Senado onde'concordou eín amenizar o alcance de alguns clispositivos
antidemocráticos.

Mas isto não basta já que no Congresso tramita projeto do Deputado
Celso Russomano criando uma nova Ordem, como uma autarquia "sui

generis" destinada a integrar a classe e fazê-la respeitar' em direitos e

deveres, muitos já regularizados pela legislação vige)1.te.
A nosso ver o caminho da discussão democrática dos projetos em

tramitação e dos "PQr vir" é que leva ao aperfeiçoamento da representação
profissional dando-lhe legitimidade de forma a corresponder aos anseios

gerais sem controles ideológicos, sinclicais e governamentais.
Com este propósito e visando dar um ponto final a polêmica que vem

ocupando as páginas dos jornais, a OJB tomou a iniciativa de sugerir ao

Ministro da Justiça uma reunião de cúpula das entidades elencadas no

Decreto Federal n° 2605/98, a fim de que se refundam os projetos em

curso, de modo a atender conclusivamente a regulamentação em tela,
definindo-a em seus parâmetros éticos e mais apropriados a sua vigência
democrática no Estado de Direito.

Urge, pois, a ensejada consensualidade para a sua aprovação. .

Câmara Municipal de Laguna
Durante a sessão do último dia 4, a CâmaraMunicipal de Laguna,
aprovou por unanimidade, em única votação, os projetos de de­

cretos legislativos, que tratam do 10 aditivo ao convênio firmado
entre a Fundação Anita Garibaldi e município de Laguna, todos
relacionados ao carnava12004.
Em primeira votação foi aprovado o projeto de lei 066/04, que
dispõe sobre a desafetação de trecho da Travessa Bom Jardim, no
Mar Grosso, para uso de uma praça. Já os projetos que concede

isenção do pagamento do IPTU e dá outras providências e o que
autoriza o chefe do Poder Executivo a extinguir, por remissão,
créditos tributários relativos a IPTU e taxas adjetas à propriedade
na forma e condições que especifica, tiveram pedido de vistas pelo.
vereador Célio Antônio.
�mmm�M&dru:-m'-rumrumrumrumrumrumrumrnmrnmrnmrnmrumrnm

JORNAL DE LAGUNA
EXPEDIENTE '

Jornal de_ Laguna Ltda.

Registrado n9Cartório de Registros Especiais,,

Títulos e Documentos sob n° 433
DiretorlEditor: MárcioM. Carneiro

RuaRaulino Horn - 10 Andar - Sala 09
GaleriaAM Center

CaixaPostal.147 - Fone/fax: 0**(48) 646.1385
JL ONLINE

A versão internet do Jornal de Laguna
E-mail: redator@jornaldelaguna.com.br
HomePage: wwwjornaldelaguna.com.br

Laguna - SantaCatarina

Impresso no Diário Catarinense

Craque no futebol, vai fazer sete anos na próxima segun­
da-feira (18), para alegria dos paisMárcia (daSilvaMartins)
e Edilson Fogaça de Paulo, residentes na simpática comu­
nidade de Santiago. Parabéns!'

Para felicidade dos simpáticos papais Janaina (Preve Cos­
ta) e Everaldo de Souza, ele completou seu primeiro ani­

nho no último dia 17, quando receberá familiares e amigui-
nhos para comemorar a importante data. RAFAELBORGES

Mais um aniversariante. Amanhã é a vez do netinho do

simpático José Cloves Borges. Rafaelmora em Porto Ale­

gre onde comemorará a data no próximo dia 23. Parabéns a

ele e a todos os seus familiares.

HENRIQUEELUANSILVADEOliVEIRA
Em click especial para a coluna, os lindos herdeiros do

jovem casal Giselle (Silva) e EdmarFeliciano de Oliveira.

Henrique tem 4 anos e 9 meses e o pequeno Luan, apenas
dois mesinhos.

W644-1311 LAGUNA-Se

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO É NA

IRUA A
Avenida João Pinho, 237 - Mar Grosso - Laguna - Fone: (48) 647.0662

Agência de Viagens e Turismo Ltda

Viagens Nacionais e
Internacionais, Transporte

Seletivo e Receptivo
Fones: (48) 644.1404 • 646.1365
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Superstição do futebol
Com quase um século de brasilidade, pois escudo, bengala ou chaveiro com as cores do

somente foi introduzido em nossas terras em time; levar retratos dos jogadores; levar charanga
1894, por Charles Miller, é o futebol o esporte ou buzina para o campo; levar sempre a mesma

de preferência nacionat.constituindo, juntamente almofada para 0_ campo; levar ao estádio uma

com o "carnaval, o gole de cachaça e o jogo do garrafa d'água com as cores do time; jogador ou
bicho ( ... ) as paixões do povo brasileiro", técnico usar medalhínhas, amuletos, patuás,
conforme afirmaram Gilberto Freyre e Mário colares, fitinhas, anéis, pulseiras, figas ou

Souto Maior. talismãs; .usar, durante a partida, o relógio no

As práticas supersticiosas no futebol são pulso contrário ao de US0 normal; soltar fogos ou
variadas em tipos e em intensidade. "Promessas, papel picado dentro do estádio; levar rádio para
despachos, benzimentos, comportamentos e o campo e conservá-lo invertido durante o jogo;
atitudes que se padronizam e se repetem de levar uma figa com uma joaninha; levar animais
vitória em vitória, pois deram sorte, fazem parte para o campo; ou técnico levar imagens para o

do arsenal de récursos que cada time procura estádio; ir ao campo vestido com as cores do

acumular", como assinalou José Paulo Carneiro time levando um penico na cabeça e rezando
Vieira. uma oração não muito louvável; levar objetos
O conhecimento, a fé e o' uso dessas vários, como por exemplo, lenços perfumados,

superstições dão tranquilidade e confiança não charutos holandeses, binóculos, óculos, caixa de
apenas aos jogadores, como, também, aos fósforo, revistas, tamancos, charutos, canetas,
torcedores.

.

etc.; ou técnico usar pés de coelhos.
Eis o cadastro de algumas superstições do Práticas supersticiosas relacionadas com o

futebol brasileiro conseguido a partir de uma vestuária:

pesquisa que compreendeu cento e cinqüenta Ir ao campo sempre de roupa branca ou preta;
questionários enviados, para levantamento dos vestir o fardamento completo do seu time; usar
dados, a pessoas de diferentes Estados alguma peça do vestuário com as cores do time;
brasileiros. Destes questionários, cento e vinte usar alguma peça de roupa. pelo avesso; usar a

foram devolvidos devidamente preenchidos, o mesma roupa durante o campeonato; dar um nó

que possibilitou tal trabalho. no lenço ou num cordão para amarrar os

Práticas supersticiosas relacionadas com o jogadores aos rios; não usar roupa preta para
uso de objetos: assistir o jogo; virar a manga da camisa durante o

.

Do torcedor: levar ao campo a bandeira, jogo; usar a mesma sunga durante todo o

campeonato; preferir determinado número para
sua camisa

Conclusão:
Em conseqüência de Sua formação histórica, o

povo brasileiro é bastante supersticioso. Fazendo
parte da herança cultural, as práticas
supersticiosas estão presentes nas ações do dia­
a-dia. E, como o futebol é o esporte de maior

aceítaçâo popular, '0 uso e difusão de práticas
supersticiosas neste esporte são bastante
acentuadas.
Observa-se uma influência significante da

superstição no comportamento de jogadores ou
torcedores que, muitas vezes, não percebem tal
influência. Em alguns casos, 'as superstições
chegam a ser, inclusive, opostas, como por
exemplo entrar com o pé esquerdo em campo,
para uns motivo de sorte e para outros, de azar.

Um mesmo comportamento pode, também; se
revestir de duplo significado; enquanto para
determinada pessoa é presságio de boa sorte,

.

para outras é mau agouro. Há ainda aquelas que
o rejeitam ou ignoram. E aí se encontra a riqueza
e' diversidade das superstições do futebol
brasileiro.

(UNHARES, Thelma Regina Siqueira. Superstições
do futebol)

l?�LíVUIÁ§
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Viirine com baixelas em porcelana de várias

procedências. Em exposiçãopermanente noMu­
seuAnita Garibaldi.

LAGUNA PRAIA CLUBE

./ EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Fundamentado no Estatuto Social do Clube em vigência, o presidente sr. Sandro Matias da Cunha CONVOCA
todos os sócios fundadores e proprietários do Laguna Praia Clube em dia com suas obrigações estatutárias a

comparecerem no próximo dia 13/11/2004 nas dependências do Laguna Prala Clube, situado na Praça Lions

Internacional, Mar Grosso, Laguna/SC para a seguinte ORDEM DO DIA:
a. Eleição da chapa contendo os nomes do presidente e vlce-presioente do clube para o biênio 2004/2006;
b. O horário da eleição será compreendido das 09:00 às 17:00 horas, sendo após o aludido horário, imediatamente
iniciada a apuração dos votos;
c. Somente poderão votar os sócios quites com a tesouraria até o mês de outubro/2004; a quitação poderá ocorrer

até'05/11/2004;
d. Não serão admitidos votos por procuração;
e. O prazo de inscrição das chapas ao pleito eleitoral poderão ser entregues na Secretaria do Clube até o dia 05/
11/2004 às 17:00 horas, improrroqavelmente; .

f. Somente poderão ser candidatos sócios fundadores ou proprietários há mais de três anos em pleno gozo de seus
direitos sociais, com a manifesta concordância em concorrer ao pleito mediante a aposição de sua assinatura no

pedido e registro da chapa, desde que não estejam com seus nomes em outras chapas.
O presente Edital de Convocação, encontra-se afixado na Sede do Laguna Praia Clube, no endereço acima
referido. O presente Edital de Convocação também está sendo, veiculado na imprensa local, dando-se assim a

publicidade necessária, em cumprimento ao Estatuto Social do Clube.

Laguna, 11 de outubro de 2004.
Sandro Matias da Cunha

Presidente
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Semana de 15 a 21 de outubro
17 - 1972 - Sem fins lucrativos, de caráter filantrópico, foi criada nesta data a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais

de Laguna - APAE.
17 - 199'1 - Completa 25 anos de fundação, a APAE - Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais de Laguna, tendo

como presidente a professoraAlmerinda Guedes de Castro.
18 - 1888 - Freguesia de]aguaruna, através da Lei Provincial 1.234 voltou a se vincular à Laguna, desmembrando-a de-

Tubarão,
.

19 - 1997 - Por ter conquistado a 2' fase do Campeonato de Futebol Amador da cidade, o Colorado, de Pontinha das

Laranjeiras, recebeu o Troféu 'jornal de Laguna",

NOSSA HISTÓRIA
NÃO HÁ VITÓRIA
SOMOS/ ASSIM

TUDO ou NADA, ENFIM

INSUFLÃNDO A VI[;lA

CRIANDO MÚSCULO E FERIDA

'" .'

CA�TI�Il() V()tTIC()
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'Insuflando a vida
NÃ'o FI41UE TRISTE

A PERDA EXISTE

vocÊ VIVEU

NINGUÉM VENCEU

A CHAMA CONTINUA

QESPRDVIDA DE RANcoR! NUA

PARÓQUIA SANTO ANTÔNIO DOS ANJOS
Programação de hoje até 21 de outubro

Hoje, no Centro Cultural, às 19h30, curso
de Batismo; 20h, festa da Mãe Peregrina no
LoteamentoJuliana.
Amanhã, às 17h30, missa e I a Comunhão na

CapelaSantaTerezinha, no MarGrosso; missas
às 19h em Barranceira (I a Comunhão) e na

Matriz; 20h, missa e festa da Mãe Peregrina
no Loteamento juliana.
Domingo, missas às 8 horas nos bairros
Portinho e Progresso, 9h 15 em Barbacena ( I a

Comunhão) e na Igreja Matriz (Batizados);

IOh30 no Loteamento Juliana e em Bentos

(Festa do Sagrado Coração de Jesus e Nossa
SenhoraAparecida e I aComunhão) e 19h na
Matriz.

Segunda-feira (18) novena da Festa da Mãe
Peregrina, às 19h, no Loteamento Juliana.
Terça-feira (19) na Igreja Matriz, às 6h30 e

19 horas, a tradicional missa de Santo Antô­
nio; 16h, missa e bênção da Saúde no bairro
Progresso.
Quinta-feira (21), 19h missa na Matriz.

i. • ., .E:�Il Jr.C ._& •••••• 1.� • .-�
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Amanhã e domingo, no Golden Café & Cia, na capital, acon­
tece o Festival Citroén Confiance, com a venda de serninovos

revisados, com garantia de um ano, taxas de juros especiais,
seguro grátis, supervalorizaçâo do seu usado e claro, com
os serviços de qualidade Le Monde. Sem esquecer que você

poderá aproveitar para conhecer também a coleção 2.905 da..
Cltroén. Outras informações pelo fone (48)'240-4600�--'" c

Odontólogo e ex-prefeito Juacy Ungarettu, aliás um pre­

feito que impulsionou o turismo, sempre entusiasta pe­
las coisas da cidade juliana.

Ao mesmo tempo em que agradece os 824 votos recebi­
dos para vereador, Marcos Aurélio Barzan, o nosso conhe­
cido Leca, sequndc-feiro (11), festejou aniversário em com­

panhia da esposa e filhos.

Nosso editorMárcio Carneiro, amanhã, estará tro- .

.

cando de idade e claro, recebendo cumprimentos.

Completando 19 anos de um feliz casamento, Vera Denise
e o capitãc-dé-Fragáta Luiz Carlos Melle de Oliveira. Ele

sempre é lembrado pela brilhante passagem que teve no

comando -da Delegada da Cãpítania dos Portos de nossa

ddade.

Ivane Fretta Moreira (senhora vice-governador Eduardo
,

Moreira), Ada Faraco de Lúcca (senhorapresidente Walmor
de Lucca, da Casan), Andréa Guglielmi Caporalisenhora
Glauco Caporal, secretário da Indústria, Comércio e Turis­
mo de Tubarão), Dorothéa Füchter (senhora empresário
Nelson Füchter; da Le Monde, concessionária Citroên para
Santa Catarina) eElizabetn Tiscoski (senhora deputado fe­
deral Leodegar Tiscoski), em preparativospara a tempora-
dd de v�rãó e-festas definal de ano napraia doMarGrosso,
em nossa.cidade..,;
.�.;;.. ".-;"" t. .

:...-.:

'Clube. Divina Idade, anunciando para o dia 24, no Clube

ále��il'i; �âis uma domingueira com a banda Status.
-:�:_�,���' '�;"':"i"":' '::_

Q;Q!SP9 d{;;é�aiJp, do'T' Jacinto Bergmann, quarta-feira
esteve visijando. a-Paroquia São Pedro, de Cabeçuda,

? ,sfi!hdo rétebido pelo padreVanderlei Tezza e por toda a

;c{munidade,d® bearo.

"AtéaquiDeus nos ermitiu chegar. Nosso eternagratidão
por esta felicidade". É assim que começa o convite dos fi­
lhos Maria Delícia, Diléia, Júnior, Écio, Stivison, genros,
noras e netos,para a cerimônia religiosa em ação de graças
pelapassagem das bodas deprata deMarilanda (Felício) e
Waldir Pereira, amanhã, às 19 horas, na Igreja Matriz de
SantoAntônio dosAnjos. Em seguida, os convidados serão

. recepcionados no Clube Blondin.

Nas rodas sociais da eJd!l!le, o empresário Cristiano Luiz e esposa, Sheila.

Na próxima quint;:f�ü"a Patrícia e o odontólogo.:Joel
(21), Maria Laura (Camei- 'Lorenzoni, terça-tetrajtz),
rol e Valdemar Ferr�irã ctt> ; comamoraramo ahiversá-
Amaral, festejarão o�;;Iyer_' . rio dele.

<'

sário dela.
"

.

CarcinicultorOtto Rampi­
nelli, ontem trocou de ida­

de, recebendo�uitos cum­
primentos.

Maria Antônia e o médico Au­
I'élio Rotolo, na próxima sexta­
feira, irão àjoinvil/e, participar
do casamento de Maria
Eduarda (neta de Mariza Lobo
e do saudoso ex-governador
Pedro Ivo Campos (irmão dela).
com Sidney Hahnemann.

Pedro Ferrari, conhecido
protético de nossa cidade
e região, entre os deste­

ques do importante seg­
mento.

Sepultado ontem pela manhã,
Creche Padre Augusfinho, em Tubarão, ô sr. Mário Pagani,

.<'- promovendo jantardançan- _
funcionário aposentado do

Mário Luiz Spillare da Silva, (i)�; te.dia 23 no Clube Blondirt- Banco do Brasil.

conhecido Bau, virando a fcP
Ihinha na próxima quinta-fei­
ra(21).

Daimar e Tito Silvestre, .da
capital, passaram o final de
semana entre seus inúmeros

amigos de Laguna. No sába­
do, foram recepcionados no
Iate Clube, pelo comodoro
Marcelo Bongiolo, e pelo
empresário Carlos Gonçal-
ves Neto.

•

Quem trocou de idade no ul­
timo sábado (9), foi Cássia
Ramos (senhora dr. José
Cláudio Pires Ramos).

Marilda e Domingos de Carva­
lho Rosa e Márcia e Amauri

Martins, com os filhos, foram
conferir a Oktoberfest em

Blumenau e a Fenarreco, em

Brusque.

Advogado lagunense Pedro Miranda de Oliveira, aqui na
noite de lançamento de seu livro "Recursos Cíveis no TJSC.
Legislação, Doutrina e Jurisprudência", durante sessão de

autógrafos na sede da OAB, em nossa capital.
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- "MuÍfos pensam que vida de at/�ta é téctt!", Saiba como é a vida de Juliana Pacheco.
.

Jornal de Laguna:
Como é sua vida no âie-,
a-dia?
Juliana Pac;heco: M'inha
vida é sempre uma corre­
ria, muito treino, mas muito
mesmo.

JL - Você abriu uma as-'

socia'ção feminina de

b'odyboard. Nos fale so­
bre a entidade.
Juliana - A Associação
Desportiva Brasileira Femi­
nina de Bodyboard é muito

importante para nós atletas,
que corremos em busca do
reconhecimento no esporte,
e em busca de patrocinado­
res. Por que nós, as mulhe­
res, sempre somos discrimi­
nadas na hora das
premiações? Eu notava mui­
to isso, no geral. Nós não
estávamos satisfeitas. Re­
solvi dar um passo e abrir a

associação. E muito impor­
tante que as atletas se filiem.
A sede fica em Laguna, pois
espero. trazer atletas do Bra­
sil para cá para conhecerem
Laguna e-suas belas praias.
Devo realizar eventos não
só aqui como em outros Es- -

; .c. .,. __ _

tados. Mas o foco será a .:@oder�6';;f qÔ€mtar as au- fato de deixar alguém feliz.
nossa Laguna. A la etapa 90

,', Fá's, crianças que tiverem lL - Qual o melhor lugar
Campeonato vai se realti,a:t!,,,'0,boas notas na escola. Será que você já surfou?
aqui, de 21 a 23 d

-

"Qeif,0.��;;"um lncenttvó para que as Juliana - Eu gosto de todos
e será sornentefer __

,.".

e-:;iRessQas,a:!'lIé;ditem nelas e, os picos que caio. Mas os

contará com -exc�lêfl_feS .•

'

,qlijem' sà!l3e; .criar futuros melhores foram na

premiações-e muità:mídiâ:' :G'ampeões;\fAguardem, pois Califórnia e no Hawaii. Em

Aguardem!. ,.; �', =,
--

-voç'ês saÍJ�r'ãoçmais quan- Portugal gosto de todos.
1L - O·quefocê.f'azqll�n-�-do.estive'r�}1'lais;próximo do lL - rete-nos um pouco
do não está dimt?rõ�do_' iníé!:id das�atividades::Já te- da onda da pororoca.
mar?

.<

� .

�. nho alguns patrocinadores e
.'

Como é a sensação de
Juliana - Eu abri uma, em-e ficarei muito feliz se apare- pegar esta onda devas­
presa; uma- produtora cine- cerern mais, Lembrem-se: tadora, e do Amapá?
matoqráftca e uma editora, ajudar o próximo é ajudar a Juliana - A sensação é in­

Agora, em janeiro, sai a prí- si mesmo. crível. É um dos lugares
meira edição da "Sport JL - Qual a finalidade do mais lindos que eu surfeka
Adventure Girls". Será uma : centro desportivo? onda é perfeita. A sensação
revista nacional. Ela falará Juilana - A finalidade é tor- de paz é incrível, eu amo

sobre política, economia, nar Laguna o foco maior do aquele lugar. O estado' do
educação, atualidades, es- esporte, e fazer com que Amapá está- no meu cora­

portes, direitos e deveres saiam daqui atletas profis- ção. Eu surfo lá direto e tam­
dos cidadãos, projetos socí- sionais que consigam sobre-. bém organizo eventos de
ais, cultura, seção policial da viver realmente do esporte, bodvboard naquele estado.
delegacia feminina, futebol, tirar crianças das ruas, dos O governador e a primeira
etc ... Fiquem ligados.

. vícios das drogas, etc. É um dama são duas pessoas
i IL - Quais são seus ou- projeto que no futuro irá maravilhosas, são meus

: tros projetos? gerar emprego para muita grandes amigos. Eles apói­
I JUilana - O outro projeto já- gente. É um projeto caro. Já am muito o esporte, a re­

L está ce rto. E o J u I i a n a consegui psicóloqa, assisten- cepção é sempre muito boa
ff Pacheco Centro Desportivo te social, delegada femini- quando eu chego lá. Sem-
Social Brasileiro e Mundial, na, professor de Educação pre vou para lá pelo menos

--

CUltural, Educativo, Ecológi- Física, profissionais na prá-
.

umas quatro vezes por aJ]Q_
Co e de Desenvolvimento tica esportiva. Isso.éurn tra- para pegar onda e rever

Sustentável para Formação balho à longo prazo, Vai co- meus çrandes amigqs. Q
de Atletas de BOdyboa'rd, meça r primeir-o com .povo é, maçavilhoso.
Surfe e Esportes Radicais, bodyboard e posteriormen- 'JL - Qiíals''os s�us patro-
que terá início no mês de te, as opções irão aumen- cinadores?
dezembro, com a chegada taro ,Julian�,_-q�fo's Jeans, Pi­
do verão.. É um projeto mui- lL - Você gosta, de fazer menta ::,l3raz\l,. Geneses, da
to importante para o nosso trabalhos sociais? Espànhá, e Railander.
Estado e município. Ele vai J�u�l.i·a'!1a. � Eu acho muito lL -_ Deixe um recado
servir para dar oportunlda- imp.,�\t�9�_ todas as pesso- para os 110ssos leitores.
des para as crianças caren- as téferrÍ"ifontade de fazer Juliana - Tenham objetivos,
tes, e também às pessoas trabalhos sociais. Boa ação não sonhos. 'Sonhos pas­
que aprecíam o esporte. Só não tem hora. E também o sam, objetivos ficam.

MÚSICA AO VIVO
.

AMANHÃ
••••••••••••

PRAIA DO
MAR GROSSO
...............

rr--===-s�=64�=N=4-e4�====-ilJ
AMANHÃ I'
Beco da Lua'_ No bardo Shopping
Tordesilhas, amanhã/ música ao vivo
com Brazilian Boys.

:H!Jrotlo dt-A'fendiinelrto'
'd��nila1ls.exta� (I,30h� 21(1.

$'lÍímdo.®s'í4h:t\s íOn.

(48) 646 ..5123
Rua OsvaldoAranha. 264

" PróximoaoHospitalde Laguna

Vestiba
vocacionado
Oferecendo 29 cursos

na capital, Lages,
Joinville e no Oeste do
Estado, a UDESC - Uni­
versidade do Estado de
Santa Catarina, até a

próxima sexta-feira

(22), estará com inscri­

ções abertas para o

vestibular vocacionado
Udesc 2005. A inscri­

ção poderá 'ser feita

pelo site www.udesc.br
ou nas agências do
Besc.

H03E
HIX - No Mar Grosso, reunindo

sempre o melhor público. Música ao

vivo hoje com' Macuco e amanhã
show acústico com integrantes da
banda Husumanus. Venha conferir! PROGRAME-SE
Av. Seno Galloti. Tel, 647-2202.

'

ParolJé - Na festa de São Miguel
Chalé - Entre Mato Alto e Cabe- Arcanjo, dia 29, banda Musicamp,
çuda, ao lado do Posto do Binha, 3D, Indústria Nacional e 31 Peca-

���� �?�I: ,c,o_rr: _�� ��a_n:p�;�l'!q�.� .... " .d,.o. C�plta),"� -":''':'''', "" dr. �"�.,,
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ADIVINHE QUEM É?'
Na foto, ela tinha apenas três aninhos. Hoje, trabalha
em consultório odontológico. Pra facilitar: seu avô já
foi prefeito de Laguna. Quem será? Confira na próxi­
ma edição.

:Young Fasbion (

Rua Osvaldo Cabra
Centro - Lagun�
Em frente ii Caixa

Econômica
Telefone: 644-5326

BANNANA CA.FfÉ
A TOMADA DE LAGUNA

Já à venda em Laguna Discos, o CD com

os temas do consagrado espetáculo.

,_.

LAGUNA DISCOS - Galeria AM Center - Centro
Fone: 646-1946

"
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Liesla Quem sugeriu? Qual foi sua ligação com o

Diretores da Liga Independente das Escolas esporte da cidadeTSabemos que o saudoso
.

-de Samba, estiveram reunidos na terça-feira pediatra. foi um competente; dedicado e

(12). No encontro foi apresentado e discutido humanitário médico que atendia. todas. as
o projeto Carnaval 2005, elaborado pela crianças, sem hora e sem dia para atender:

própria entidade, que envolve as escolas de quem necessitasse de seus préstimos. Eu
samba filiadas, no lançamento do CD e mesmo conservo uma eterna gratidão a ele.

apresentação dos sambas enredos no Quando era criança, fui acometido de séria
Festival ao Ar Livre com escolha do rei enfermidade. Ele diagnosticou
Momo, rainha e princesas, realização do imediatamente e fui curado. Tem tantas

famoso e tradicional pré-carnaval, ou seja, o outras maneiras para prestar-lhe uma justa
ensaio das baterias, com participação popular homenagem mas não dando a um ginásio
dos foliões durante 30 dias no Centro esportivo o seu nome. Tem outras

Histórico, o desfile oficial que deverá mudar personalidades do mundo esportivo local,
de local e de data e o orçamento financeiro que deixaram suas marcas e merecem ser

-c,
com valores estabelecidos, com datas lembrados como Júlio Marcondes de

previamente marcadas para repasse das Oliveira, NildoUlysséa, Nilton Prado Baião,
parcelas em três vezes. Com o projeto pronto Pedro Maurício, Arduino Vida, Bisné

"

e aprovado serão enviadas cópias Canhola, Brás do Vasquinho e tantos outros

acompanhadas de solicitação de reunião, que há muito tempo merecem ser

para o .atual e o futuro prefeito e também homenageados. Mas é bom lembrar que não

para possíveis patrocinadores. Será é a primeira vez que isso acontece em

solicitado ainda, audiência com o governador Laguna. O próprio Ginásio do centro é um
do 'Estado para os próximos dias. Como se exemplo.
vê a Liesla está a todo o vapor no projeto da
maior e mais importante festa popular do
município.

Samba enredo
ABrincaQuempode, ainda empolgada com a

conquistar do campeonato das escolas de
samba deste ano, sai na frente divulgando a

letra do samba enredo do próximo carnaval,
autoria de Zeca Swinguinho, "O Mar, Suas.
Lendas eMistérios": Vem sambar, vem festejar
/ABrinca vemcom tudo /Com a riqueza deste
mar / Deixa esta onda me levar I Sou lenda,
sou estrela desse mar / Deslumbrado com a

beleza / Dádiva da natureza / Tem encanto,
mistério e sedução / Lindos peixes a bailar /
Minha águapelo ar / Oceanos de imensidão /
Infinita fonte de inspiração. / Brinca,
extravasarna areia /Num lindo canto da sereia

/ Meu povo vai se arrepiar, chuê, chuá / Vou
no balanço desse mar /Mergulhei na fantasia
/ Serpente é lenda, é magia / Atlântida
desapareceu / E a ciência não, não.entendeu
/ Será, oh será / O índio é descendente do que
restou no continente / Nas águas quero me

banhar / Vou cantar nesta avenida / Laguna é
a paixão daminha vida.

Homenagem
Há certas coisas que não conseguimos
entender e mesmo aceitar, até que alguém
tenha um argumento forte que nos convença
que está correto, como a homenagem feita a

um saudoso médico,· dando seu nome ao

Ginásio de Esportes do Magalhães,
construído no aterro do Alagamar. Por que?

Correção
Na edição anterior, namatéria "Camaval2005",
os títulos dos temas enredos da Mocidade e

da Vila Isabel, saiu como se fosse um só, não
aparecendo o nome da Escola do Morro. O
correto é:Mocidade Independente ''DeFidalgo
Lusitano, A Santo Popular", e o da Vila Isabel
"Dandara, Maria Bonita e Anita, Heroínas da
Liberdade, Seus Amores e Conquistas ... Em
Histórias que Ninguém Contou".

Diplomação
De comum acordo com a Justiça Eleitoral, a
diplomação do prefeito eleito, vice-prefeito,
vereadores e suplentes eleitos no dia 3 de
outubro e que deverão tomar posse no dia
1 o de janeiro, será no dia 1O de dezembro, no
Clube 3 deMaio, com jantarpor adesão. Com
certeza a cerimônia será bastante concorrida.

·Compramos seu carro.

Pagamento à vista - Otimo preço.
COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

MARCA MODELO ANO PTS COR
VW GOL G.l1I 16 V 2000 4P BORDÓ
VW PASSAT lalemão) 1996 4P VERDE
VW SANTANA COMPL. 1997 4P - PRETO
VW FUSCA 1978 2P , BRANCO
FIAT FIORINO FURGÃO 1997 2P BRANCO
FIAT PALIO EX" 2000 4P CINZA
FIAT UNO 1993 2P CINZA
GM CORSA 2001 2P AZUL
GM CORSA SEDAN 2000 4P PRATA
GM KADETI 2,0 1997 2P CINZA
MOTO YAMAHA JOG 50 2003 AZUL
MOTO HONDA TORNADO 2004 PRETA
KIA BESTA 1997 AZUL
MITSHUBISHI GLS 2003 AMARELA

Esta éa equipe da Geralsom FS, que brilhou
nos anos 90 no salonismo lagunense,
presidida pelo radialista Lourenço
Fernandes e treinada por Célio Antônio,
futuro prefeito do município.

Av. Calistrato M. Salles, 1305· Tel: 644.0141·9986-1616

COMPRA - VENDE - TROCA - FI/t(ANCIA
MARCA MODELO' ANO PTS COR
VW GOL CL 1.6 1995 2P VERMELHO
VW GOLF GLX 2.0 MI 1997 4P PRETO

VW GOL 2001 4P PRETO
VW - GOL 1992 2P BRANCO
VW GOL G.III 2000 4P BRANCO
VW GOL 16V 'fURBO 2001 4P BRANCO
VW BORA 2001 4P VERDE
GM VECTRA 1999 4P AZUL
GM S10 DE LUXO 2002 4P BRANCA
FORD ECOSPORT OKM 2004 4P CINZA ICOMPU
FIAT FIORINO 1.5 . 1996 2P BRANCA
FIAT TEMPRA 2.0 16V 1995 2P VERMELHO
FIAT PALIO WEEK 2002 4P AZUL
FIAT PALIO WEEK;END 2002 LiP PRATA
FIAT MAREA WEEK 2000 4P CINZA
TOYOTA PASEO COMPL. 1994· BRANCA
'PEUGEOUT 206 2001 4P CINZA
SUZUKI SAMURAl 1994 2P BRANCO
RENAULT SENIC 2000 4P AZUL

Av. Calistrato M. Salles, 2269 - Tel: 646.0356 - 644.5566

GO\
Paraf;

Show room em Laguna
Agora, a Volkswagen está mais perto de você.
Veículos Okm, financiamento com taxas especlols.

Avenida Calistrato Müller SaUes, 801. Bairro Portinho FONE: (48) 644-3634

PO/o

CRECI 6136

-VENDE
'. Apto Ed. Santa Camilo, dois
qtos, portão eletrônico, salão
de festas, guarda à noite. R$
25mil
• Terreno ao lado do Edifício
Gravatá. R$ 20 mil
• Casa 02 qtos. misfa,
garagem, na rua Toledo Pizza.
R$45 mil,
• Casa 02 qtos., mista,
garagem, ruo 'dei Garajão, no
Magalhães. R$ 35 mil
• Lotes na rua da Granja, de
frente, no Portinho. R$ 6mil
• Terreno no centro, próximo
ao Museu, na rua Pinto­
Bandeira. R$ 25 mil
Av. Senador Gallotti, 200

Mar Grosso' - Laguna
Tel. 647-0845/9108-5566

N/LTON IMÓVEIS
CRECI6257

VENDE
MAR GIWSSO
• Apto com 2 quartos, sendo
um suíte, sacada cl

churrasqueira, garagem. Ed.
Mariana. R$ 40.000
• Dois lotes -juntos, medindo
cada um 13x28, na rua Jorna­
lista Antônio Bessa. R$ 50.000
MAGALHÃES.
• Duas casas na avenida Ge­
túlio Vargas, 57. R$ 40.000
CENTRO
• Casa ao lado do CEAL, com
3 qtos. sendo 1 suíte, gara­
gem, sala, coz. área grande
com churrasq., bwc social +

1qto com 1 bwc. R$ 90.000
PORTINHO
• Casa no Loteamento

Vilamar, avo Farroupilha. Ter­
reno medindo 17x30 e casa

com 3 qtos., 1 bwc, sala, cozi­
nha. R$ 30.000
AV.:en.Galotli, 68-MarGrosso

FONE: 647.2057
647-1498

BALCÃO DE lArIC/N/OS
Vende-se um balcão de
laticínios, novo, três prateleiras
de vidro de correr, com nota
fiscal. Preço a combinar. Tel.
9996-3404.

Serviços
POÇOS

• Laguna'gua - PerfuraçQo de
Poços. Rua José Calazans, 430
- Navegantes - Laguna - Fone:
647-0788

Komb;

Gol'
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Entrevista: Prefeito Adilcio Cadorin

"Laguna é uma cidade viável"
FOTO: IVANPIMENTEL

Durante o programa Show do

Rádio, comprodução e apresen­

tação de João Vicente, pela Rá­
dio Garibaldi, esta semana, o

prefeitoAdilcio Cadorin conce­

deu uma entrevista e fez uma

avaliação completa, afirmando
que era preciso fazer a "mea

culpa", admitindo que a sua co­

ligaçãopecou em algunspontos,
com excesso de confiança, por
exemplo.
"Nossa campanha foi calca­

da em cima de idéias, de princí­
pios e quem votou conosco, ofez
de forma consciente e as 'quais
eu quero agradecer. Minhaspa­
lavras são de respeito e agrade­
cimento das 14.193 pessoas que
acreditaram em nossas propos­
ias".

o resulti'!u2©
- Nós sempre dizíamos que nós

iríamos ganhar as eleições. Sem­
pre acreditávamos nisso. Mas nós

tínhamos dúvidas nos últimos
dois dias, porque na verdade, nós
vínhamos monitorando com pes�
quisas, três, quatro meses antes

das eleições, feitas por nós mes­

mos e até com institutos de fora e

as pesquisas sempre nos davam a

vitória. Mas sempre ficava a dú­
vida do que seria feito nos últi­

mos' dois dias, principalmente
porque no outro lado estava uma

coligação de partidos políticos e

de interesses econômicos, e de

muito desejo de vingança da elei­

ção de 2000 e até de algumas de­

missões que fizemos no início do

n0SSO governo. Basta ver as pes­
soas que estavam envolvidas no

outro lado para se entender. Qual
era a relação que tivemos com es­

tas pessoas no início do nosso

governo. Então nós não imaginá­
vamos que tanta coisa podia acon­
tecer, inclusive um derrame mui­
to grande de recursos namadru­

gada de sábado para domingo. Nós
não tínhamos, eu nunca tive re­

cursos econômicos. Nós fizemos
uma campanha com os recursos

necessários. Basta ver o que nós

declaramos e o que os nossos ad­

versários declararam; 1 milhão de
reais e nós R$ 300 mil e não gas­
tamos isso; nem a metade disso,
porque efetivamente nós não tí­

nhamos dinheiro, não nos prepa­
ramos para isso. Por isto que es­

tou dizendo que nos preparamos
para um embate democrático e o.

outro lado se preparou para um

leilão, com os recursos econômi­
cos que foram descarregados na

madrugada. Mas procurei não de­
nunciar absolutamente nada des-

FARMÁCIA
.............FLÁ-VIA

deo começo da campanha. Po­
.

deria ter impugnado candidatura
do outro lado. Não impugnamos
o vice-prefeito que se elegeu, por
exemplo. É público e notório que
ele administra uma 'concessioná­
ria de serviço público. Podiamos
ter impugnado mas eu não quis
impugná-lo por que eu entendo

que quem decide tudo é a popu­
lação. Se a população entender,
por quaisquer que sejam os moti­

vos, que deveria ser trocado, eu
respeito. Tanto é que nem bem
havia sido fechadas as urnas eu já
tinha assimilado. Assimilei porque
eu entendo que a população é so­

berana. Se ela foi influenciada pe-
. las idéias, e esse é papel democrá­
tico que tentamos fazer ou se ela

foi influenciada por valores ou

por negociatas, por raiva ou por
denuncismo, é problema único de

cada cidadão e entendo que a elei­

ção foi válida. Não quis questio­
nar o resultado. Tratei imediata­

mente de acatar o resultado.

C©bral1ça de ISS
- Na eleição passada, havia três

ou quatro candidatos. Desta vez

foi um "plebiscito", Ou a popu­
lação votava de acordo com as

nossas convicções, idéias, nosso
projeto, ou votava protestando ou
por ter recebido favores, ou vo­

tava por receber promessas pes­

.
soais, ou votava por algum fato

desagradável que aconteceu du­

rante nossa administração. Não se

mexe em privilégios e nós mexe­

mos em muitos privilégios ilíci­

tos durante a nossa administra­

ção, prerrogativas acumuladas

indevidamente que nós mexemos.

Por exemplo: nunca se cobrou

ISS de banco e nós estamos co­

brando, Dos cartórios, nunca se

cobrou ISS e estamos cobrando.
Até o dono de um cartório estava

na campanha, contra a cobrança,
e isto influenciou. Em Laguna
nunca havia se cobrado ISS de

médico, advogado, e estamos co­
brando impostos, das construto­
ras, nunca havia se cobrado. Só

este fato gerou uma força econô­
mica muito grande contra. Não

importa quem era o candidato do
outro lado. Votavam contra por­
que nós estávamos obedecendo

prerrogativas. Resolvemos fazer

cumpriraquela decisão do juiz de
fazer licitação do transporte co­

letivo urbano. E fizemos, duas
vezes. Depois a própria Justiça,
em virtude de desencontros, até
da própria administração, dos
editais, contrariedades e tal, man­
dou suspender temporariamente

os editais, mas nós fizemos e ain­

da vamos fazer mais antes de sair­
mos. E vamos fazer outras ações
como concurso público. Não qui­
semos fazer antes das eleições para
não parecer algo eleitoreiro. Mas

tudo isso mexe com interesses.

Uma administração que tem co­

ragem elemexer em interesses eco­

nômicos, afrontar prerrogativas
ilicitamente acumuladas, é uma

administração fadada ao

'insucesso, Não vai fazer absolu­
tamente nada. Umadministrador
não pode sentar em duas.cadeiras
ao mesmo tempo, Ou ele defende
os interesses públicos ou ele é

contra os interesses públicos.
Então dessa forma, a eleição foi

prejudicada.

Cidade viálve!
- A minha eleição de 2000 foi

fruto da nossa inconformidade
com o mal trato politicamente,
principalmente da última admi­

nistração feita aqui em Laguna.
Descaso com todo aquele poten­
cial qtle nós tínhamos, e temos, e

após a eleição conseguimos com­
provar que a nossa cidade políti­
ca, economica, turistica e estru­

turalmente, é viável. É uma cida­

de viável. Aí estão os resultados.
Eu vou fazer os relatórios para

apresentar à população antes de

sair. Então, na verdade, houve
também um excesso de trabalho

de nossa parte. Nós estávamos

cansados. Estivamos dispostos a

Medicamentos genéricos
e similares com 30% de desconto.

DISK-FARMÁCIA FONE 647-1322

não concorrer, mas como nós já
tínhamos feito aquilo que 1}0s
propusemos em 2004. Provar que
nossa cidade é viável, provar ,que
Laguna tem um potencial muito
grande, tirar o pano que cobria .

nossas belezas e mostrar Laguna
para o mundo e isso nós conse­

guimos realizar. Então eu imagi­
nei que a minha missão estava

completa. Porem ai começou
também os interesses políticos, as
pressões, alguns empresários de

Laguna me visitaram, me pedi­
ram que eu permanecesse, tam­
bém o partido nos pressionou.
Mas.o fator mais determinante

foi no Natai quando um grupo de

aproximadamente mil mulheres,
reunidas no Ginásio de Esportes,
primeiramente convenceu minha

mulher que estava convencida de

que eu não deveria concorrer e lá
foram feitos alguns discursos bo­
nitos naminha presença, pediram,
quem vai dar continuidade ao

nosso trabalho? Foi colocado as­

sim, nós tínhamos iniciado um tra-

. balho que precisava ser continu­

ado. Não haveria como não in­

terromper e isso tinha que' ser
dado continuidade. E depois con­
sultando novamente a família, o
filho, a mulher, e eles também
acabaram se convencendo e eu,

no final, me preparei para enca­

rar, enfrentar mais quatro anos.

Mas o fato é que eu entend? que
nós cumprimos a nossa missão,
Evidentemente quç eu entrei na

disputa para ganhar, estava pre­
parado para ganhar, e para perder
também. Afinal, os resultados aí

estão, Laguna hoje é uma refe­

rência na saúde.'A saúde de La­

guna será modelo que o Governo

Federal vai usar paramostrar num
encontro internacional. Nós tive­

mos asfaltamento, calçamento em
parceria com a comunidade, me­
lhorias na educação, avançamos
muito: A divulgação de Laguna

.
então foi alg0 excepcionaL En­
tão nós cumprimos a nossa mis­

são. E sinceramente eu quero tor­
cer tanto para o Célio quanto
para o Aderbal para que possam
me superar porque eu vou conti­
nuar em Laguna, 'continuarei
amando essa cidade.

Democracia e guerra
- Teve diversos fatores. Foi na

madrugada que nós verificamos
o que estava acontecendo. Diver­

sos carros do outro lado trancan­

do entradas e saídas dos bairros

mais humildes principalmente,
com as pessoas visitando casa-a­

'casa, entrando porta adentro e

buscando entendimento. Isto não
foi só num bairro mas foram vis­
tos em outros locais do mterior.
Nós tinhamos cabos eleitorais

que simplesmente de última hora,
na última noite, simplesmente
amanheceram trabalhando contra
nós. Estavam conosco. Então,
algomuito forte aconteceu na ma­
drugada de sábado para domingo.
Na quinta-feira nós tínhamos uma
pesquisa que fizemos, onde a nos­

sa diferença era de dois mil vo­

tos. Nós vencemos as eleições no
Magalhães. AVila Vitória, a Ponta
das Pedras sofreram uma pressão
muito grande neste dia. Nós nos

preparamos para uma disputa de­
mocrática ê eles vieram para uma

guerra, com muito denuncismo e

usaram do poder económico, ali­
ás, cujos interesses nós tínhamos

afrontado por estarem ilicitamen­

te encastelados em Laguna, con­
cessionária de ônibus através de
liminares, não com contrato de

regulamento e curiosamente efe­

tivado pelo governo passado e

que nós já tínhamos derrotado.
Isso foi feito nos últimos quatro
dias do governo anterior. Então

estes fatores todos foram deter- .

minantes na campanha carregada
de raiva e ódio contra a nossa ad­

ministração, Mas quero fazer um

esforço enorme para ajudar-a pró­
xima administração a fazer tudo

aquilo que for bom para nossa ci­

dade, �té porque se assim não

proceder, o prejudicado vai ser

eu porque vou continuar moran­

do em -Laguna. Então tudo aqui-
lo que estiver ao meu alcance eu

vou ajudar. Se eu for procurado.
Se não for, também vou fazer pa­
ralelamente, até porquejá fiz tan-

ta coisa mesmo antes de ser pre­
feito é mesmo como tal. Mas que-
ro afirmar de público, de forma

alguma me sinto derrotado. Me

sinto vencedor. Consegui pmvar
que a nossa cidade é viável e gos­
taria de poder cornemçrar daqui r

a quatro anos que essa nova ad­

ministração que vai entrar tenha
me superado, porque assim eu

também vou ganhar. A minha ci­

dade vai crescer.

$i. twa.n!S.içã©
- Eu senti muito quando assu­

mi, que não me foi dada a facul­

dade de conhecer a estrutura da

administração. Nós só fomos sa­

ber alguma coisa no dia que assu­

mimos, encontrando tudo zerado,
não tinha contrato, não tinha

convênio, não tinha projetos.
Entramos no escuro e isso eu não

vou permitir que aconteça com

meu sucessor. Ele vai conhecer

todos os projetos em andamento,
aliás, dezenas, vamos fornecer
todas as informações necessárias
e ele terá 45 dias para poder se

programar, poder se organizar em
. cima daquilo para programar o'
inicio da sua administração.

-Hierarquia
- Esta semana de certo modo

foi tutnultuada em alguns setores

do nosso governo. Dois casos a

destacar, ambos na área da saúde.

Pessoas que trabalharam para a

outra candidatura, lego na segun­
da-feira, dia 4, já acharam que
iam entrar lá e mandar, quebran­
do a hierarquia existente dentro
do PSF. E eram pessoas subalter­

nas, que diante dos fatos ocorri­

dos, fizeram com que eu às afas­

tasse essa semana, em virtude da

necessidade de manter a hierar­

quia, mesmo porque nós ainda te­
mos três meses pela frente e pre­
cisamos continuar prestando ser­

viços à população, principalmen­
te nas áreas de saúde e educação.

€f"

Então tivemos que agir com toda
a energia com essas duas pessoas
até porque enquanto eu for pre­
feito, não vou abdicar do coman­
do pleno que a lei me obriga e

nem vou estimular ou favorecer
a confusão e o desrespeito .à hie­

rarquia administrativa em cargos
comissionados que estão na ad­

ministração municipal..
Continua na página 11

Você tem outros serviços como tele-entrega grátis, pelo fone 647 -.1322,
pagamentos de luz, água, telefone, duplicatas, fichas de compensação, cernes. IPTU
e outros, cartão para telefone público (Orelhõol e créditos para celular. Tudo isso na

[I] IAlIll!�!.l��!lÁ'IA
AVENIDA ..JoÃo PINHO, EM FRENTE AO SU'PERMERCADO TIELI

I
r
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"Todos lJS dias,
sôb todos ospontos de vista, .

INSTI.TUTO OMAR CARDOSO vou cadt;: vez melJUJr"

VISITE: \fIMIYV.OMARGARDOSO.COM.

Á R I E s
21 t03 A 20í04

Momento indicado para desenvolver­
se social, profissional e mental. Con­
tudo, deverá tomarmuito cuidado ocm
sua saúde, pois poderá provocar co­
lapso no seu sistema nervoso. Che­
gou a sua vez de se sair vencedor,
por isso, não perca a oportunidade.

G�MEOS
:11'105 A 20106

Vizinhos ou parentes procurarão ter
questões importunas ocm você nesta
semana, não dê, portanto, motivos
para isso. A influência também não é
propícia ao amor. Excelente, ocntudo
para trabalhar e para os negócios.

L 'E À o
22107 A 22108

en o em que poderá obter lucros,
no comércio de produtos químicos e
líquidos, de um modo geral. Pode vi­
ajar e tratar de assuntos relacionados
com sua melhoria financeira e pedir
favores. Felieidade amorosa e conju­
gaI.

L I B R A
23/09 A 22/10

ótimo período para obter a colabora-
,

ção de outras pessoas e para mudar
sua vida paramelhor. Contudo, seja
mais determinado e evite a precipita­
ção. ótimo ao trabalho, aos ocntatos
sociais, às novas amizades e ao amor.

SAGITÀRfO·
22/11 A 21112

Momento um tantoquantoagitado para
você. Mas, para que tudo saia a con­
tento, deverá tomar uma atitude oti­
mistae inteligente e evitaro nervosis­
mo que de nada adianta. Sucesso jun­
to ao sexo oposto e não se descuide
da saúde.

AQUÁRIO·
21/01 A 19102

aiba omomento certo para expres­
sar sua opinião e tenha especial cui-

k. dado para não ofender ninguém. O
período seapresentará tranqüilo para
o trabalho, negócios e ao trato ocm o

sexo oposto.

TOURO
2UM A 20/05

Um aspecto astralmuito poderoso está
contribuindo para uma ampliação de
seus poderes intelectuais e de sua

capacidade de progredirprofissional e
financeiramente. Tome novas deci­
sões. Acredite em si.

CÂNCER
21106 A li/07

Momento dos mais felizes ao casa­
mento e para as coisas que estão li- .

gadas ao seu coração. Bons lucros
devido aos bons contatos ocm o sexo

oposto, e elevação social, aíravés da
influência do planeta Mercúrio.

VIRGEM
23108 A 22109

Umano 1 agradável sobre negócio
ou encontro amoroso, vai lhe trazer

satisfação. Excelentes oportunidades
de se realizar profissionalmente. Você
estámelhor consigomesmo e passa
a dar mais valor a tudo que você pos­
sui em termos materiais

ESCÓRRIÃO
23110 A 21111

Evite desavenças, questões e desar­
monias na vida doméstica. Por outro
lado, terásucessonosnegócios relacio­
nados ocm construção eocmmetais de
um modo geral, e será bem sucedido
profissionalmente. Período de maisoti­
mismo, mas também fazendoocm que
você fiquemais irrequieto.

. CAPRICÓRNiO
22112 A 201m

Será bem sucedido se adotar uma
atitudeotimista. Período excelente para
estudos, testes, amor e ocntatospes­
soais. Seja mais discriminativo em

relação as suas amizades.

''''.

.PEIXES'
20m2 A 20f03

Criaturas ou oocrrências dispersivas,
poderãodesviarsua atenção dosocm­
promissos e problemas mais impor-

. tantes do período. Não permita que
isto aconteça. Fluxo excelente para o .

trabalho, para a saúde e para o amor.

� Seja seu próprio patrão.
Vironda, Agora, ganhar dinheiro virou moda.

•• CalC}as, feJt1lninas'
.

• Ca'lças masculinas
'. Lycra
'. Saiàs

,_ Jaquetas
·Bermudas'
• Shorts
• InfanUl

.Jeans pronta entrega da fábrica.
Atendimento a lojistas e sacoleiras.
Horário de atendimento: segunda a sexta das 7haté 17h.

Vi\ON>A
Vlronda Confecções LIda. Av Monte <;a6Ielo',492
CEP 13450.280 - Sarita Bárbara d'Oeste - SP
FonelFax: (19) 3459-8100
e-mail: vvironda@dglnet.com.br
www;vironda.com.br

TABELA DE PREÇOSDA CESTA BASICA
Pesquisa realizada ontem, às 15 horas.

Em todos os ítens, foram procurados os preços mais baixos.

M9rgarina SOOg
Salsicha Lt

Ervilha LJ

Concurso.· Vagapara o TRT/SC
Ambiente (60 vagas) ePolíticas e Gestão emMeio

Ambiente (40 vagas), com salário de R$ 2.573,86.
Informações no site do Ibama

(www.ibama.gov.br) .

HFA - Hospital das Forças Armadas - Com

inscrições até hoje, estarão em disputa 635 vagas
em várias áreas, com salário de R$ 1025,95 atéR$
2146,33. As inscrições devem ser efetuadas nas

agências credenciadas daCAIXA, dentro do seu

horário de funcionamento, ou no endereço:
www.cespe.unb.br/hfa2004. O prazo para os ins­
critos via internet será até o dia 17 de outubro.As

taxas de inscrição são de R$ 30,00 para o nível

médio e R$ 60,00 para o superior.
STM - Superior Tribunal Militar -Inscrições
até hoje (pela internet, até o dia 17) para cargos de
nívelmédio (40 vagas) e superior (60 vagas), com
salário que variam de R$ 1836,19 até R$ 3027,88.
Os interessados devem efetuar a incrição em agên­
cias-credenciadas da Caixa Econômica Federal ou

no site do CESPE www.cespe.unb.br.
PolíciaCivil-DF - Agente de Polícia - Inscri­

ções atéhoje para o cargo de agente de polícia (643
vagas), com salário de 4.223,73. As inscrições se­

rão recebidas nas agências credenciadas daEm­
presa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT,
dentro do seu horário de funcionamento, ou pela
internet, no site wwwnce.ufrj.br/concursos/
agente_policialdf
Instituto de Pesquisa EconômicaAplícada -

Inscrições até 25 de outubro parà os cargos'de
assessor especializado (9 vagas) e técnico de de­

senvolvimento e administração (12). Vagas para
Brasília, Rio e São Paulo. É necessário ter curso

superior. O salário varia deR$ 2.995,60 a 5.930,08.
A taxa de inscrição é de R$ 102. Inscrições pela
internet, no site www.concursosfcc.com.br.In­

formações: Fundação Carlos Chagas, telefone (11)
3721-4888.

Rua Duque de Caxias, 115
Centro - Laguna

Tribunal Regional doTrabalho/SC _12a Re­

gião -Inscrições até o dia 26 para o cargo de juiz
do trabalho substituto (1 vaga). Requisitos são

ser diplomado emDireito, estar quite com as obri­

gações eleitoral e do serviço militar, não registrar
antecedentes criminais, não ter sofrido, no exercí­
cio da advocacia ou de função pública, penalidade
por prática de atos desabonadores. A taxa de ins­

crição é de R$ 157. Inscrições, pessoalmente ou
por sedex, enviado à Secretaria da Comissão de

Concurso, TribunalRegional do Trabalho da 12"
. Região, ruaEstevesJúnior, 395, CEP 88015-130,
Florianópolis. . Informações, no site

www.trt12.gov.brou telefone (48) 216-4000.
Tribunal Regional do Trabalho _100 Região­
Inscrições até 22 de outubro para os cargos de

auxiliar, técnico e analista, com salários de R$
1141,60 até R$ 2968,00, totalizando 99 vagas. As

inscrições devem ser efetuadas nas agências da

CAIXA, dentro do seu horário de funcionamen­
to, ou no endereço: www.cespe.unb.br/

.

t:rt10_2004. O prazo para os inscritos via internet
será até o dia 24 de outubro. As taxas de inscrição
são deR$ 75,00 para analista, R$ 45,00 para técni­
co eR$ 30,00 para auxiliar judiciário.
Companhia doMetropolitano do Distrito Fe­
deral- MetrôDF -Inscrições de 22 de novembro
a 03 de dezembro, parvários cargos (367 vagas), de
nível Fundamental,Médio e Superior;com salári­

os de R$ 679,54 até R$ 2794,29. As inscrições no
posto, que fica no Centro Comunitário - Campus
UniversitárioDarcyRibeiro. Existe também a op­
ção de inscrição através do endereço http://
wwwcespe.unb.br/metozüô-t, aonde as inerições
serão aceitas até o dia 5 de dezembro.

IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Am­

biente - Com inscrições de 25 de outubro a 05 de
novembro para o cargo de.analista ambiental nas

áreas deAdministração e Planejamento emMeio

a y 6 , li .

HOJE
ogada deMestre
Com Kevin Zegers, Jamie Renee

Smith e OliverMuirhead. Jack, chim­
panzé capazde se comunicar com
os humanos, foge para uma pequena
cidade onde é encontrado por Tara
e seu irmão Steven, jogador de hã­

quei, O macaco aprende a patinar e

torna-se membro da equipe de
Steven que, com sua ajuda, chega à
final do campeonado .. A justiça, po­
rém, encontra Jack justamente no dia

da final do torneio. Comédia.
14h20min.
Ou Tudo ouNada
Intercine - Com Robert Car!yle, Mar!
Addy e Willian Snape. Seis operários
desempregados tentam melhorar
suas situações financeiras montando
uma apresentação de strip-tease. Sem
atrativos físicos especiais, eles enfren­
tam vários problemas até a hora do
shaw. 1h25
Studio54
Intercine - Com Ryan Phillippe,
SalmaHayek eNeve CampbelLA vida
de quatro jovens sob as luzes da len­
dária discoteva nova-iorquina Studio

54, lugar que se tomou freqüentado
por milionários, famosos e ilustres

desconhecidos. Drama. 1h25.

WJA RELLU'S
De tudo um pouco
• Armarinho (linhas, lãs, ziper,
fitas, etc.)
• Esporte (bolas, camisas e

calções para futebol, meias, ra­
quetes)
• Instrumentos musicais (vio­
lões, cavacos, guitarras, baixos,
todos os instrumentos para
fanfarra)
• Presentes em geral para cri­
anças e adultos
• Whiskys e licores importa­
dos
• Rádios, máquinas fotográfi­
cas, vídeo games, aparelhos de
cd
• Sky, Directv, parabólicas (re­
presentante credenciado).
Rua Raulino Horn, 171

Centro - Laguna
Fone: (48) 644.-0628

�$IQ$'O
REVELAÇÃO .OE Foroe OIGITAI!:i

GRAVACÃC fiTAS \iH S PARA OVQ
GRAVAÇÃO OE FOTOS EM CD

Centro fljstôrico � Pr.aça do flfusc� ASO,ed33

,• .,.,646 111140

�
\FALECIMENTOS
�b7ã ôI

'
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- Antônio Moreira Neto, 47
onos. Residia no bairro
Progresso.
• Dia 08

- João Estanislau da Silva,
85 anos, viúvo. Residia em
Ribeirão Pequeno.
• Dia 09

- Dolvina Maria Borges, 91
anos, viúva. Residia no Mar
Grosso.
- Nilo João Domingos, 73
anos, viúvo. Residia no

. bairro Progresso.
• Dia 11

- Custódia Hermelinda
Martins, 83 anos, deixou
viúvo LiberinoClemente
Martins. Residia em Ponta
das Laranjeiras.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deu nos jornais: "FMI questiona aumento do superávit fiscal no
Brasil". Só. para comprovar que o impossível acontece, concluiu
Armando Burd, colunista político do Correio do Povo, de Porto

Alegre.

Jornal de Barreiros, o importante bairro de São José, trazendo em
sua últimaedição, "tirada" do jornalista Celso Vicenzi: "Para os

políticos, o voto mais difícil de obter, mesmo depois de eleitos, é
o voto de confiança, É tanta lama durante a campanha política que
o mais correto seria dizer que os vereadores serão empoçqs!g_{'. -.

.EntrevistaPrefeito Adilcio Cadorin
conclusão da página 9

M�a culpa
- É preciso fazer a mea culpa.

Acho que a nossa coligação pecou
em alguns aspectos. Por exemplo,
pecamos por excesso de confian­

ça, não nos tendo preparado de
forma econômica à altura. Eu, sin­
ceramente, fiquei achando que
Laguna tinha mudado na sua,ple­
nitude. Na verdade houve alguns
erros que nós cometemos, por ter
conduzido nossa administração rí­
gida demais. O que faltou foi o
envolvimento daqueles que' acre­
ditavam que a eleição era pacífica.
A classe pensante da cidade ficou

tranqüila. Não imaginava que no

último dia fosse acontecer uma re­

viravolta, como a que aconteceu,
na madrugada.
Diversos fatores influenciaram

no resultado das umas. Eu assimi­
lei isso na mesma noite, Quando
abriram a 5" uma eu literalmente

entendi o resultado das umas', que
nós havíamos perdido a eleição. A
diferença que tinhamos até a 5"

urna eramínima pertodaquilo que
havíamos apurado na noite anteri­

or, do que ia acontecer nas regiões
mais afastadas, mais carentes prin­
cipalmente. Por aí, nós fizemos
uma leitura das urnas. Em políti­
ca, não peidemos fazer paralelos e

nem estabelecer co-relações com

situações anteriores. Nas eleições,
o fator que flui das umas, é o sen­

timento daquelemomento. O elei­

tor vota, no máximo, no dia ante­

rior ou naquele dia. Não temos

como fazer um paralelo entre esta
'

eleição e a de quatro. anos atrás.

Não há como afirmarmos que se

na eleição passada foi assim, este
ano será assim também. Eleição
não tem lógica.

Ami:za�� com

Luiz Henriqu�
- Amizade é algo que as barrei­

ras políticas não podem contrapor.
Há um relacionamento. O próprio
governador Luiz Henrique tem se

manifestado e eu vou procurar

Vereador Deyvisonn, que recebeu 1.937 votos, logo o mais

votado entre os vereadoers da cidade, nafoto entre o gover­
nador Luiz Henrique e o secretário de Infra-Estrutura, de-
putado Edinho Bez.

'

continuar cultuando esta amiza­

de, fazendo com que as barreiras

políticas não interfiram .no relaci­

onamento. Eu consegui, mesmo
sendo presidente de' um partido
político aqui, manter um nível de

amizade muito bom com adversá­
rios políticos. Acho que neste as­

pecto Laguna cresceu e nós conti-
'

nuaremos crescendo, sabendo dis­
tinguir a relação de amizade com a

relação política.

futuro
- Havia um general francês que,

quando morreu, deixou o pedido:
"Quando eu morrer, me enterre

de pé, me enterre de pé, porque
também no "pós-mortem", eu não
quero que as minhas emoções (o
coração) fiquem acima das minhas

razões ,(a mente). Então, procu-

rando me pautar de uma forma
racional e não passional, nestemo­
mento de tanta turbulência, com
o clima ainda quente das eleições,
a prudência e o bom senso man­

dam que nós aguardemos um pou­
co, esperamos que nós possamos
agir racionalmente. Vamos espe­
rar o novo governo assumir, até
porque tenho quase três meses de

mandato, quatro folhas de paga­
mento que eu quero quitar, obras
que quero dar continuidade, De

qualquer maneira, tenho que cui­

dar da minha vida privada, recu­
perando o meu patrimônio, voltar
a advogar. Sei que Laguna precisa
de um deputado mas hoje, o meu
desejo é escrever livros sobre a bis­
tória de Laguna e dedicar todo o

tempo à minha família e a ativida-,
de profissional.

,,',f'" ".
�••�. ,
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L�, l, :f.�;�; 14.�
LOTECA - Concurso 135

Megasena - Concurso n° 606

06 • 23 • 32 • 35 • 41 • 55

LOTERIA FEDERAL
09/10/2004 13/10/2004

1 ° - 57.018 1° -72.616

2° 55.545 2° 00.837

3° - 67.625 3° - $5.024
4° - 52.421 4° - 05.064

5° - 54.980 5° - 12.442
Resultados extra-oficiais

Informações: www.caixá.gov.br
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ANO X - N° 511 - Laguna, se
15 de .outubro de 2004

NA INTERNeT:_ www.jornaldelaguna.com.br .

l�
.

S.R. 3 DE MAIO
apresenta

130ifl para Casais
DIA 23/0UTUBRO � 23h

Sangue da Ilha

o QUE FAZER
MIX
No Mar Grosso, reunindo sem­

pre o melhor público. Música ao

vivo hoje com Macuco-e amanhã
show acústico com integrantes da

.. banda Husumanus. Venha confe­
. rir! Av. SenoGalloti. TeI. 647-2202.

. .•:Cilalé ..... ,.

ErÍtreMá'tb Alto e Cabeçuda, ao
.lado do Posto do Binha, hoje
baile com Os Campesinos.

Shopping
Tordesilhas, amanhã, música
ao vivo comBrazilian Boys.

Parobé
Na festa de São Migual de
Arcanjo, dia 29, banda

Musicamp; dia 30, Indústria
Nacional e dia 31 Pecado Ca­
pital.

Congresso
Festa de Halloween, dia 30,
com a banda PH-7.

3,deMaio
Na tradicional sociedade do

Magalhães, dia 23, boite para
casais com Sangue da Ilha. A
partir das 23h� Informações
pelo fone 646-0213.

ONDE COMER
Restaurante Baleia
Branca

Sempre servindo omelhor cama­
rão (a la grega) - Produção pró­
pria, Mazinho e equipe esperam
você e sua família para um lanche
e almoço especial, no Calçadão
do Mar Grosso. Tel.: 647.1436.

delícias como ostras, lula,mai­
oneses de palmito, camarão e

siri, camarão ao eatupiry e ca-
marão quatro estações,
moqueca de garoupa,moqueca
de camarão, salmão àmeuniere,
filet mignon àmoda da casa e'
muito mais. Servimos vinhos

importados e os melhores na­

cionais. Com ambiente
climatizado. Avenida Senador
Galotti, 629, no Mar Grosso.
T�!.: 647-Q418

Olympus
Venha saborear o frango na brasa,
no Hotel Olympus. Faça também
a sua encomenda de came assada
Na avo João Pinho, no Mar Gros­
so. Te!. 647-0015.

Estilos
Portas típicas das primeiras' casas coloniais, ainda muito simples, sem refinamento de vidros ou

caixilhos, com divisão de meia porta e soleiras em pedra de cantaria (granitos que eram trazidos
como lastros nos navios portugueses), apesar da simplicidade bem significativa, mesmo já estando
com seu telhado desfigurado. Ali na rua Osvaldo Cabral:

Turismar
Anexo ao Hotel, ôferticendq aos' .�

domingos, bu!f�t especial Av .

Rio Grande do Sul; Mar Gros­
so. Te!. 647-0024

Mercadão Lan�hes
No Mercado Público, servindo
os melhores lanches, agora com
tele-entrega: Disk-Lanches 644-
0434: e sobremesas.' Tél. 646-
2441.

Restaurante
Faísca Center
Aberto de segunda-feira à sába­
do para almoço, oferecendo
buffet livre e a quilo. Ali no Cal­
çadão daXV, próximo ao BESC.
Te!. 646-0488.

.Iean swear
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